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INTRODUÇÃO

Os melipońıneos, também conhecidos como abelhas
ind́ıgenas sem ferrão, constituem um importante grupo de
abelhas com cerca de 400 espécies pertencentes a, aproxi-
madamente, 50 gêneros (Velthuis, 1997). No Brasil existem
cerca de 300 espécies de abelhas ind́ıgenas sem ferrão espal-
hadas por todo território nacional (Nogueira - Neto, 1970).

A abelha jatáı (Tetragonisca angustula), mede aproximada-
mente 5mm, apresenta cor dourada e por ocupar lugares
variados para a nidificação, como em buracos de muros, de
pedras, e troncos ocos de árvores, é considerada uma das
espécies mais adaptáveis quando o assunto é o lugar onde a
colméia se situa, o que influencia positivamente no sucesso
evolutivo da espécie.

Na colméia o trabalho é dividido entre as operárias, que
possuem a cor clara quando mais novas e realizam somente
trabalhos internos na colméia. Com o tempo vão ficando
mais escuras e fazem o trabalho fora da colméia (Grosso
& Bego, 1992). As campeiras marcam o caminho entre a
colméia e a fonte de alimento com cheiro para que as outras
abelhas, e elas mesmas, possam encontrar o alimento. Cada
vez que fazem o vôo até sua fonte alimentar, elas reforçam
as marcas na trilha (Lindauer & Kerr, 1960). Os zangões
vivem até a fecundação da rainha, depois são colocados para
fora da colméia ou sacrificados.

De acordo com Prosser (1973) as diferentes espécies de
organismos se diferenciam segundo suas preferências e
tolerâncias térmicas, expressando assim o seu grau de
adaptação. A temperatura pode determinar a distribuição
e ao mesmo tempo limitar as atividades dos organismos.
No ambiente, com raras exceções, as preferências térmicas
dentro das quais os processos vitais ocorrem, podem estar
entre 0 e 40ºC, mas a maioria dos organismos geralmente
se distribui dentro de estreitos limites de temperatura, aos
quais estão adaptados.

Estudos com a abelha T. angustula tornam - se impor-
tantes por existirem aspectos dessa abelha que interessam
não somente à ciência, onde estas atuam como agentes

polinizadores, peças - chave na manutenção da diversidade
floŕıstica e do equiĺıbrio ecológico na maioria dos ecossis-
temas terrestres, mas também por possúırem destacada
importância econômica no extrativismo de mel, cerume e
resinas.

OBJETIVOS

Este estudo teve por objetivos analisar a atividade externa
dessas abelhas além de verificar como a temperatura pode
interferir nesta atividade.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram observadas duas colméias, uma em Patos de Minas
- MG e outra em Presidente Olegário-MG, região do Alto
Paranáıba. A colméia de Patos de Minas-MG já estava ni-
dificada há quase vinte anos enquanto que a de Presidente
Olegário-MG foi montada artificialmente com uma garrafa
pet e posta dentro de uma caixa de papelão para que a luz
não interferisse no trabalho das abelhas. Para medir a tem-
peratura das colméias, foram utilizados dois termômetros.

No peŕıodo de vinte e um dias durante o mês de setembro
de 2007, foi observado o comportamento social das T. an-
gustula , obedecendo rigorosamente o tempo de observação
de duas horas diárias, alternando entre os turnos de manhã
(8:00 às 9:00 horas) e tarde (13:00 às 14:00 horas) total-
izando quarenta e duas horas de observação.

A variação da atividade externa durante as observações foi
estimada pela média do número de abelhas campeiras que
chegavam e que saiam das colônias durante dez minutos.
Este número médio de campeiras que chegavam e deix-
avam os ninhos foi correlacionado com a temperatura dos
horários das coletas de dados.As médias dos números to-
tais de campeiras contados durante os turnos da manhã e
da tarde dos dias amostrados foi tomada como estimativa
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da atividade externa das colônias. Estas médias foram cor-
relacionadas com a temperatura média do turno correspon-
dente.

RESULTADOS

As observações feitas mostram que a atividade externa re-
alizada pelas abelhas apresentou maior pico entre as tem-
peraturas de 300C e 320C, onde o número de abelhas que
sáıam da colméia nessa faixa de temperatura variava de 290
até 297 indiv́ıduos e o número de abelhas que retornavam
variava entre 280 e 290 indiv́ıduos.
Temperatura é um fator determinante para que as abel-
has exerçam suas funções normalmente. Por serem organis-
mos relativamente pequenos, sua relação superf́ıcie/volume
é alta e a troca de calor com o ambiente é grande. Por isso,
elas
são bastante dependentes da temperatura ambiente. Baixas
temperaturas diminuem o metabolismo impedindo o vôo e
outros movimentos. Temperatura muito elevada faz com
que diminuam as atividades externas e induz o comporta-
mento de ventilação da colônia (Michener, 1974).
Observou - se também que abaixo de 200C praticamente
não houve atividade de coletoras, apenas de sentinelas e
construtoras.Vários trabalhos já publicados indicam que a
temperatura realmente
é determinante no ińıcio da atividade de vôo das abelhas
sem ferrão. Kleinert - Giovannini (1982) observou que Ple-
beia emerina não deixa a colônia quando a temperatura
ambiente é
baixa, mesmo que as condições de luminosidade e de umi-
dade sejam adequadas. Ao estudar Trigona carbonaria ,
Heard & Hendrikz (1993) verificaram que, no inverno, o
ińıcio da atividade
de vôo foi regulado pela temperatura, enquanto nos meses
quentes o fator determinante foi a radiação solar.
Foi ainda notado que não houve diferença significativa nas
médias das atividades externas entre as colméias “artificial”
e natural.

CONCLUSÃO

A análise da atividade externa de Tetragonisca angustula
correlacionada com a temperatura, verificou que essa espécie

de abelha tem suas atividades influenciadas pela variação
da temperatura, visto que à medida que a temperatura está
baixa as atividades diminuem e à medida que ela se eleva
as atividades aumentam, com maior pico de atividade entre
as temperaturas de 300C e 320C.
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